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EXPRESSÃO
Enquanto se fala sobre meras medidas ou registros de objetos visuais, há possibilidade de se ignorar sua expressão direta. Observamos: este é um hexágono, um dígito, uma cadeira. Mas, se abrirmos os olhos para as qualidades dinâmicas transmitidas por quaisquer destas coisas, inevitavelmente vemo-las carregadas de significado expressivo.
Todas as qualidades perceptivas têm generalidade. Vemos a vermelhidão, a rotundidade, a pequenez, a distância, a rapidez, transmitindo mais um tipo de experiência do que uma experiência exclusivamente particular.

Vemos solidez, esforço, torção, expansão, submissão, mas neste caso, não limitadas ao que os olhos vêem. São qualidades dinâmicas, e são estruturais. 

Assim, definimos expressão como maneiras de comportamento orgânico ou inorgânico revelados na aparência dinâmica de objetos ou acontecimentos perceptivos.

As propriedades estruturais não são limitadas ao que é captado pelas sensações externas. 

TEORIAS TRADICIONAIS
No sentido restrito, diz-se que a expressão só existe onde há um espírito a ser expresso, e supõe-se que rochas, cachoeiras, nuvens carregam expressões somente no sentido figurado. Para nossa finalidade, esta limitação é inaceitável

EXPRESSÃO INSERIDA NA ESTRUTURA
Não só sucessão temporal, mas atributos como intensidade, volume, simplicidade ou complexidade, maciez ou mudança retardada, repouso ou agitação, são comumente atribuídos tanto a fatos físicos quanto a fatos mentais. Mesmo o corpo sendo material e a mente não, eles assemelham-se em certas propriedades estruturais.

Este ponto é sustentado por psicólogos gestaltianos.

Um exemplo da arquitetura: na Basílica de São Pedro, de Michelangelo, admiramos a síntese do peso maciço com a livre elevação. Este efeito expressivo é obtido por serem os dois contornos da cúpula externa partes de círculos, e assim possuírem a firmeza das figuras circulares. Mas elas não são partes de um mesmo círculo. Michelangelo esconde o vértice de encontro com a lanterna. A curva se ajusta entre duas curvaturas diferentes e assim parece flexível como um todo, ao mesmo tempo em que preserva a rigidez circular em seus componentes.

O delicado equilíbrio de todos estes fatores dinâmicos cria uma expressão complexa e ao mesmo tempo uniforme do todo: "a imagem simbólica do peso é mantida, embora dominada pela expressão da libertação espiritual"

Começamos a ver que a expressão perceptiva não se relaciona necessariamente com uma mente  "por trás dela".

A expressão visual consiste em qualquer objeto ou evento articuladamente formado. Uma rocha íngreme, um salgueiro, as cores de um pôr-do-sol, as fendas de um muro, têm tanta expressão como o corpo humano e da mesma forma pode servir bem ao artista.
Van Gogh fez uma vez dois quadros: um chamado Tristeza, que era uma moça nua sentada com a cabeça enterrada nos braços e outro, um esboço de árvores sem folhas com raízes retorcidas. Em carta ao irmão diz que tentou por o mesmo sentimento em ambos os quadros: "agarrados convulsiva e apaixonadamente a terra e contudo quase dilacerados pela tormenta. Eu queria expressar algo da luta pela vida naquela figura de mulher pálida, magra, da mesma forma como as raízes negras, ásperas nodosas".

Georges Braque aconselha o artista a procurar o comum no dessemelhante: "assim o poeta pode dizer: a andorinha corta o céu e assim faz de uma andorinha uma faca".

A PRIORIDADE DA EXPRESSÃO
Se a expressão é o conteúdo primordial da visão na vida diária, o mesmo devia ser muito mais verdadeiro para o modo como o artista observa o mundo. As qualidades expressivas são seus meios de comunicação.
Por isto espera-se que o treinamento do estudante de arte consista basicamente em aguçar sua sensibilidade para estas qualidades e em ensinar-lhe a considerar a expressão como o critério orientador para cada golpe de lápis, pincel, cinzel.

Um competente professor de dança não pede aos seus alunos para que executem posições  "geometricamente" definidas, mas para empenhar-se na experiência muscular de elevação ou ataque, ou de capitulação.

SIMBOLISMO NA ARTE
Todas as qualidades perceptivas têm generalidades: vemos a vermelhidão em todos os pontos vermelhos. O mesmo é verdadeiro para a expressão: quando vemos num quadro de Picasso a mão da mãe docilmente encaminhando os primeiros passos inseguros do filho, dizemos que o quadro transmite docilidade.
Nas grandes obras de arte, o significado mais profundo é transmitido aos olhos com poderosa imediatez pelas características perceptivas do esquema compositivo. No teto da capela sistina, na "Criação do homem" de Michelangelo, a história da criação é entendida por qualquer leitor do gênese. Mas a história está modificada para torná-la mais compreensível: ao invés de soprar a argila, de difícil representação, Deus salta uma centelha animadora em direção ao braço de adão, do Criador para a criatura. A ponte do braço liga dos mundos separados. O desejo de adão de erguer-se e andar é representado na perna esquerda.

A forma visual de uma obra de arte nem é arbitrária, nem um mero jogo de formas e cores. Ela é indispensável como um intérprete preciso da idéia que a obra pretende expressar. Vista desta forma, a arte figurativa tradicional leva sem ruptura à arte abstrata do século XX. 

Esta arte abstrata não é forma pura, porque descobrimos que mesmo a linha mais simples expressa um significado visível e é, portanto, simbólica. Ela não oferece abstrações intelectuais, porque não há nada mais concreto do que cor, forma e movimento. Ela não se limita à vida interior do homem, e nem ao inconsciente, porque para a arte a distinção entre o mundo exterior e o mundo interior do homem, é artificial. A natureza dos mundos exterior e interior pode ser reduzida a um jogo de forças, e esta abordagem  "musical" é tentada pelos artistas, erroneamente chamados de abstratos.

Não sabemos como será a arte do futuro. Nenhum estilo particular é o clímax final da arte. Cada estilo não é senão um modo válido de ver o mundo, uma vista da montanha sagrada que oferece uma imagem diferente de cada lugar mas que pode ser vista como a mesma de qualquer parte.
_____________________________
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